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ELEMENTOS DA REVISÃO CRÍTICA  
UTILIZADOS NA EDITORAÇÃO DA OBRA

PauLo ronqui e JaiLton oLiveira

Para uma contextualização a respeito da fundamentação da modalidade de 
edição escolhida, seguida da apresentação dos pontos críticos identifica-

dos no manuscrito da peça e suas alterações na edição final, vale ponderar sobre o 
papel do editor para tal messe. 

Sobre esse assunto, Alberto Dias esclarece que: “O papel do editor de música 
ultrapassa o de copista que transcreve as partes que o compositor lhe deixou, pois 
nem sempre terá a segurança da veracidade das informações ali contidas” (DIAS, 
2019).

O pesquisador acrescenta ainda que “a edição consiste em uma série de es-
colhas e se torna, por isso, um ato de interpretação” (GAZZANEO, 2014 apud DIAS, 
2019). 

Ao utilizar como parâmetro as evidências provenientes do manuscrito da obra, 
as próximas páginas apresentarão o estabelecimento das fontes do texto e a apre-
sentação dos elementos encontrados no manuscrito.

Cambraia (2005) apud Dias (2019) esclarece que o estabelecimento de fontes 
do texto pode ser dividido em Recensão, que trata do estudo das fontes, e da Colabo-
ração, que lida com a interação entre o compositor e o intérprete, que podem modi-
ficar a edição da obra. 

No caso específico da Recensão, deve-se atentar sobre a localização geográfica 
da sua coleta, estabelecimento da genealogia das fontes e a identificação dos lugares 
críticos dos manuscritos ou edições da obra (CAMBRAIA, 2005).

Especificamente sobre a localização geográfica, o manuscrito da obra Varia-
ções de Piston de Azarias Dias de Mello encontra-se no acervo do Museu Carlos Go-
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mes da cidade de Campinas - SP, e não há nenhuma outra edição ou cópia, apenas 
o original. Sobre os pontos de estudo da genealogia do compositor, esses dados fo-
ram apresentados na biografia de Azarias pela pesquisadora Lenita Nogueira nes-
te livro.

A respeito dos lugares críticos do manuscrito, há alguns locais que merecem 
ser destacados para a melhor fundamentação da edição aqui apresentada. Como 
norteador, foram utilizados os parâmetros estipulados por Bleuca, Aguera e Scar-
duelli (2015) apud Dias (2019) que classificam quatro tipos de erros que podem ser 
encontrados em partituras não editadas/editoradas:

f Omissão: de notas, pausas, sinais de expressão, dinâmica e digitação.
f Alteração de ordem: inversão de determinadas notas, grupo de notas e/ou 

trechos inteiros. 
f Adição: adições ou repetições de notas, pausas, sinais de expressão, dinâmi-

ca e digitação. 
f Substituição: de notas, pausas, sinais de expressão, dinâmica, digitação ou 

substituições de umas pelas outras, como notas por pausas. 

Ao tomar por base esses quatro tipos de possíveis erros na partitura original, 
as próximas páginas apresentarão correções realizadas na edição da obra. A título 
de exemplo, serão demonstrados alguns trechos corrigidos que revelam parte do 
trabalho realizado.

Correções por equívoco de omissões

O título da obra, a dedicatória e as datas correspondentes ao ano da compo-
sição, além de acrescentar os anos de nascimento e morte do compositor, foram 
corrigidos e colocados no formato atual de editoração de partitura. Como pode 
ser observado no manuscrito, esses elementos textuais são extremamente difíceis 
de serem identificados. Na partitura editorada é perfeitamente possível identifi-
cá-los.



Restauração do Manuscrito “Variações para Piston” (1864) de Azarias Dias de Mello

31Paulo A. Ronqui & Sonia R. Albano de Lima (Orgs.) Publicação ABRAPEM.ORG 2021

Exemplo 1. Correção dos dados da obra na primeira página

Fonte: Mello, 1864.

No compasso 9 foi acrescentado o sinal de repetição (ritornelo), uma vez que 
não constava no manuscrito. Esse sinal refere-se à repetição da primeira parte do 
Tema-Andantino, cuja descrição foi também foi corrigida na partitura revisada. 

Exemplo 2. Correção do sinal de ritornelo

Fonte: Mello, 1864.

Correções por equívoco de alterações de ordens

A disponibilização da ordem dos instrumentos na partitura foi atualizada, res-
peitando a notação usual utilizada na atualidade. Também foi adicionada a armadu-
ra de clave no pentagrama referente as duas trompas.
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Exemplo 3. Alteração na ordem dos instrumentos na partitura

Fonte: Mello, 1864.

Para evitar confusão no manuseio da partitura durante a leitura, preparação e 
interpretação da obra, optou-se em reescrever os trechos da obra que se repetem, 
respeitando as indicações do compositor. Essa opção se deu principalmente para 
que não se confunda a ordem de interpretação da obra. Um exemplo de trecho que 
pode ocorrer equívoco é destacado no compasso 70, pois a indicação do compositor: 
“D.C. ao Tutti S e Segue 3a variação” – pode ocasionar dúvidas e dificuldade de ma-
nuseio da partitura.
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Exemplo 4. Alteração nos sinais de repetição

Fonte: Mello, 1864.

Correções por equívoco de adições

No compasso 41, na parte dos Violinos I, foi excluída uma nota Dó, pois não es-
tá coerente com o ostinato harmônico precedente. 

Exemplo 5. Exclusão da nota Dó nos Compassos 41 e 42

Fonte: Mello, 1864.

Novamente nas partes dos Violinos I, no compasso 45, foram excluídas as no-
tas Fá e Ré, pois não estavam coerentes com o contexto melódico. 
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Exemplo 6. Exclusão das notas Fá e Ré – Compassos 43, 44 e 45

Fonte: Mello, 1864.

Correções por equívoco de substituições

No início da Variação 1, especificamente no compasso 27, há os sinais de ex-
pressão “p, pizz. e pizz a 2 dedos” com caligrafia diferente daquela apresentada pelo 
compositor. Por se julgar que se tratam de substituições de sinais realizados por al-
gum intérprete, na partitura revisada tais sinais foram excluídos.

Exemplo 7. Substituição dos sinais anotados por intérpretes

Fonte: Mello, 1864.
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Como último exemplo do trabalho de edição crítica, na primeira nota do com-
passo 92, nas partes dos Violoncelos e Contrabaixos, foi substituída a figura rítmica 
da semínima por uma colcheia, para que ambos os instrumentos seguissem a figura 
rítmica atribuída ao naipe de cordas.

Exemplo 8. Substituição da figura rítmica no compasso 92

Fonte: Mello, 1864.

Vale destacar que foram realizadas 47 correções no manuscrito da obra, as 
quais se encontram retificadas na versão final da editoração.

As próximas páginas apresentarão a versão final da obra para piston e orques-
tra, sua formação original, fruto do trabalho de edição crítica de Paulo Ronqui e Jail-
ton Oliveira, e também a versão para trompete e piano, elaborada pelo pianista Ra-
fael dos Santos.

Por fim, espera-se que essa obra seja amplamente divulgada no meio artístico 
e de pesquisa em música, tanto no Brasil quanto no exterior. Ademais, almeja-se que 
seja principalmente tocada pelos trompetistas brasileiros, dada a necessidade de fo-
mento na divulgação e na demonstração do nosso rico repertório brasileiro para o 
instrumento.
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